
 

DIOCESE DE NOVA FRIBURGO 

Nova Friburgo, 04 de outubro de 2025 

Aos Reverendíssimos Padres, Diáconos 

e Coordenadores de Liturgia das Paróquias de nossa Diocese. 

 

ORIENTAÇÕES LITÚRGICAS PARA A SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS 

E A COMEMORAÇÃO DOS FIÉIS DEFUNTOS - 2025 

 

Celebramos nos dias 1º e 2 de novembro duas datas muito significativas da nossa fé: 

a Solenidade de Todos os Santos e a Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos (Dia de 

Finados). 

Tendo em vista a importância espiritual e pastoral dessas celebrações, seguem 

algumas orientações para esses dias: 

 

I. Solenidade de Todos os Santos – 1º de novembro (sábado) 

• Inicia-se já na tarde do dia 31 de outubro (sexta-feira), com as Primeiras Vésperas; 

• Cor litúrgica: branca; 

• Ofício: próprio da solenidade; 

• Missa: textos do Missal Romano (pp. 841-844); 

• Reza-se o Glória e o Creio; 

• Utiliza-se o Prefácio próprio (Missal Romano, p. 843); 

• Bênção solene (Missal Romano, p. 587, n. 18). 

 

II. Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos (Dia de Finados) – 2 de 

novembro (domingo) 

• Celebra-se em todas as missas dominicais, sem antecipação para o sábado à noite; 

• Cor litúrgica: roxo ou preto; 

• Ofício: próprio da comemoração; 

• Missa: a escolha entre os formulários do Missal Romano (pp. 845-848); 

• Não se diz o Glória, mas mantém-se o Creio; 

• Utiliza-se o Prefácio dos Defuntos (Missal Romano, pp. 518-522); 

• Bênção solene (Missal Romano, p. 588, n. 20); 

• Neste dia, o altar não deve ser ornamentado com flores. O uso de instrumentos musicais é 

permitido apenas para sustentar o canto; 



• Cada presbítero pode celebrar até três missas; 

• Aos fiéis que visitarem o cemitério entre 1º e 8 de novembro, rezando pelos defuntos, 

concede-se Indulgência Plenária, conforme as condições habituais: confissão sacramental, 

comunhão eucarística e oração nas intenções do Santo Padre. 

 

Pedimos, com estima, a valiosa colaboração dos reverendíssimos presbíteros e dos 

dedicados membros da pastoral litúrgica, para que essas duas celebrações do ciclo litúrgico 

da Igreja alcancem abundantes frutos em nossas comunidades. 

Com minha bênção, 

 

† Dom Pedro Cunha Cruz 

Bispo Diocesano 

 

 

 

 

 

 


